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Refiexões sobre a Reforma Tributária 
Quando uns ganham e outros não perdem, aumento recai sobre contribuinte 

Ives Gandra da Silva Martins 

Presidente do Conselho S�J:rerior de Direi.to da Fecomerfio'5P e professor em.érlto da.Universidade 
Mackenzle, da �cola de Comandq e Estadó-Malor.do Exército e,da Escola Superior de Guerra· 

A Câmara ·dos Deputados reformu
lou consideravelmente a P.EC45, mas 
manteve .intacto 0 .seu número pa· 
ra não dar a impressão de uma no
va.prop0sta ao projeto constitueio• 
nal Teve opoderos0 apoio da mdús
tria bxasile.ira, única, a ser beneficia
aa com redução d.e sw� carga tribu
tária e, com fo1te protagonismo de 
seu _presidente, aprovou em primei
ra. díscussãó o novo regime tributá
rio par-a o pâís,sem obedecei,� para o 
segundo turno, aaprovaÇ3:ô após cin
co dias, füzendo sua ratifieação em 
poucas h.oxas. 

A ideia bástca da propo�a -seria 
simplificar 0 sistema de tributação 
circulatória de bens e.serviços com 
uma única alíquota sem exceções, 
em tomo de25%, substituiNdQ os an
tigos tdburos ICMS, ISS e PIS/Co� 
pelo novo.c<:>m o duplonomede CBS 
·eIBS, e transformando o lPI mu11im
posro seletivo.

Pot"prever o sistema de incidência
no d'estim> e a dualidade de imposi
·ção da União (CBS), estados'e muni
cípios (IBS), criou.se um Conselho
Federativo com poderes.impósitivos
substitutivos da competência de tri
butos_de 26 estados�Distiito Federal
e 5,570 m,unicipios.

Tal novo poder in'lpositivo de um
conselho eonsti.tuído de 2'6 estados,
Distrito Federal e 27 representan
tes dos 5.570 muniçípios c:lefinirá,
de acordo com a PEC, as r:egrns do
novo b."Íburo em consonância com.
a União no CB$, tÔrnando-o, tam
bém, agente receptor e distriou.i
dor dô novo tributá, •cabendo às en
tidades fedei:ativas apenas o direito
de alterar as âli.quotas, se quiserem
-deixandó, pois, de terema compe·
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têntia plen� que tinham. 
Para â simplificação, que seria 0

objetivõ maior do novo sjstema, co
mo mosttouEverardo Maciel em re
centeartigo, triplicaram os artigos da 
Constituição•dooié:ados'àmatêr:iatri
butáriae.manâveramvigen:reo-síste
ma atual até 2033, devendo c0nviver 
com o CBS.a partir de 2-026 e o .IBS a 
partir de 202<!). Vale di:zer, parn sim
plificar: criaram um sistema quevi
gorar:tjunto com o atual pelos pró
ximos dez anos. 

Felipe..S;tlfo,· também em análise 
recente, mostrou gtie PIS/Cofins, 
fCMS e lSS representam c:1proxirna
damenten,8% do PIB e.que áalígúo
ta única para manter o mesmo ní
veJ de ar.re-cadação com um impos
to sem tratamentos especiais deve,
ria ser de 23,6% (CBS/IBS). E:oram, 
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Apesar do cinematográfico 
aumento dós dispositivos 
constitucionais, nãó se 
tem nenhum projeto de 
lei complementar ou 
de legislação originária 
para saber como, nos 
detalhes, funcionar.á a 
nova estrutura tributária e 
muito menos as projeções 
financeiras de quem 
ganha, de quem perde 
e da alíquota básica 

todavia, abertas inúmeras exceções 
para agoopecuáiia, eciucação, saúde, 
clubes esportivos, igrejas,.parques e 
restaurantês, com o que esta alíqu0-
ta do novo IVAbrasileiro deverá es
tar em torno· de 33,5%. 

Novas pressões deverão ocoa:er 
n0 Senado. O setor de servtços peF 
de o ISS de ho máximo 5% e de Co
fins cumula:tiV:o de 3%1 além do PIS, 
e suportará; possivelmente, 33,5% no 
mais alto IVA do roundó. 

Fundos camFeE,Satórios serão cria
d9s, sendo quemuitos estatlos e mu
niclpios serão beneficiados comono
vo sistema, e os que perderem recei
tas serão compensados pela União. 
Q_uando uns ganham e outros não 
perdem, quem terá que suportar-esse 
aumento devé.rá ser o contribuinte. 

Tudo o que escrevi são suposições, 
pois apesar do cinematográfico au
mento 'd0s disposi âvos constituci
onais, nã0·se tem nenhwn projeto 
de lei complementar ou de legisla
ção originária para saber como, nos 
detalhes, funcionará a nova estrutu
ra tributária-e muito menos as _pro
jeçpes financeiras de quem ganha, 
de quem perde e da alíquota básica. 

Por essa razão, em recente Con
gresso Tributário do .Ins.tituto Ge
raldo Ataliba, a esmagadora maio
ria dos conferencistas, to,dos de rc
nomenacional e internacional;con
denou o açodamento da aprovação 
da refôrma sem os refeiidos textos, 
sobre co)0càr em dúvida que o sis
tema proposto se.ria mais simples, 
mas tendo a ce.rt� d.e que agrope· 
cuária, coni:ércio e serviços serão pe
sadamente tctbutad9s para benefici
arem-se, comredução, a.indústria e, 
indiretamente, o sistema financeiro. 
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